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RESUMO 

A saúde do ocupacional está diretamente relacionada a múltiplos fatores e mecanismos 

de ação que interferem diretamente na qualidade de vida do colaborador. Pensando nisso 

o Departamento de Ciências da Saúde da Faculdade de Iporá– FAI com a junção dos 

cursos oferecidos por esta instituição na área da saúde realizaram um trabalho de 

atendimento, análise e acompanhamento dos colaboradores na empresa ReGra Logística 

em Distribuição de Iporá/GO. Objetivo: analisar e acompanhar o estado geral de saúde 

dos colaboradores desta empresa. Métodos:   Estudo   transversal, quantitativo   e 

descritivo com aplicação questionário incluso nas fichas de saúde ocupacional que 

contempla diferentes variáveis    de    saúde, sendo estas: hábitos de vida, padrão de sono 

e repouso, alimentação, sinais vitais e triagem em saúde bucal. O levantamento dos dados 

e acompanhamento dos colaboradores ocorreu nos meses de abril a junho de 2023. Os 

dados obtidos através desta ação integrada do Departamento de Saúde – FAI, foram 

tabulados e analisados no Software Excel 2016, sendo aplicada estatística inferencial para 

a descrição dos resultados. Foram avaliados 52 colaboradores ativos, de forma voluntária, 

a maioria do sexo masculino (98%), lotados no cargo do administrativo, apoio logístico 

e distribuição. 

Palavras-chave: Saúde. Colaborador. Análise. Acompanhamento. 

 

ABSTRACT 

Occupational health is directly related to multiple factors and mechanisms of action that 

directly interfere with the employee's quality of life. With that in mind, the Department 

of Health Sciences at Faculdade de Iporá –FAI, together with the courses offered by this 

institution in the area of health, carried out a service, analysis and monitoring of 

employees at the company Regra Logística e Distribuição in Iporá/GO. Objective: to 

analyze and monitor the general health status of employees of this company. Methods: 



Cross-sectional, quantitative and descriptive study with the application of a questionnaire 

included in the occupational health records, which includes different health variables, 

namely: lifestyle, sleep and rest patterns, diet, vital signs and oral health screening. Data 

collection and monitoring of collaborators took place from April to June 2023. The data 

obtained through this integrated action of the Department of Health - FAI, were tabulated 

and analyzed in Excel 2016 Software, applying inferential statistics to describe the results 

. A total of 52 active employees were evaluated, on a voluntary basis, most of them male 

(98%), assigned to the position of administrative technician, resale and distribution. 

 

Keywords: Health. Collaborator. Analysis. Follow-up. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A saúde e segurança ocupacional dos colaboradores têm sido um tema relevante 

para as empresas atualmente. O número de acidentes de trabalho e a cultura global atual 

faz com que seus esforços não sejam somente em competitividade e lucro, e sim em 

segurança dos seus colaboradores. 

As mudanças no contexto global e tecnológico impactaram tanto as organizações, 

como os colaboradores e o meio-ambiente. Dentre essas mudanças, o que se destaca mais 

são os acidentes de trabalho, que juntamente com as doenças ocupacionais são uma 

grande preocupação para os trabalhadores, o governo e as empresas. Tais situações 

despertaram nas empresas uma necessidade de buscar atitudes de maior protagonismo no 

que se trata de segurança e a saúde dos trabalhadores. 

O ambiente de trabalho é tido como um local favorável para a promoção da saúde 

e deve incentivar os trabalhadores   a   fazerem escolhas de hábitos de vida saudáveis 

(GURGEL, 2019). 

A avaliação da qualidade de vida dos colaboradores de uma empresa se tornou 

importante para verificar fatores intervenientes em seus domínios físico e mental. A 

qualidade de vida do trabalhador ultrapassa o próprio trabalho. Estes incluem também 

outros fatores individuais, como: saúde, comportamento e sociais. Outras questões que 

interferem diretamente no trabalho desempenhado são: condições físicas, mentais, 

emocionais, econômicas, ambientais e sociais (PIMENTA, et al. 2019). 

As   características  do trabalho e   o próprio  ato  de  produção ocupacional podem 

refletir na   saúde   do trabalhador. Portanto, tanto o  colaborador  que pertence    a    cargos    

administrativos    como os envolvidos em trabalhos braçais, está exposto  a riscos 

ocupacionais de  diversas origens, e o  que  se  tem  percebido é  uma  mobilização  no  



sentido  de  incentivar  a prática  hábitos saudáveis, pois são inúmeros os benefícios de 

uma vida ativa (FRANÇA, et al. 2020). 

Diversos são os benefícios para a empresa que adota um programa de saúde 

ocupacional eficaz, além da prevenção de inúmeros imprevistos relacionados as 

atividades laborais, a empresa reduz significativamente níveis de insatisfação dos 

colaboradores, aumentando automaticamente os níveis de produtividade. 

A empresa Regra Logística em Distribuição de Iporá é uma empresa que vem 

implantando práticas positivas de segurança e saúde ocupacional em uma junção de 

sucesso entre o Departamento de RH e a parceria com Departamento em Ciências da 

Saúde da Faculdade de Iporá - FAI.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Estudo com delineamento transversal descritivo, envolvendo a  obtenção  de  

dados  resultantes do preenchimento de uma ficha de saúde ocupacional. Tal ação foi 

realizada pelo Departamento de Ciências da Saúde da FAI- Faculdade de Iporá na 

empresa Regra Logística e Distribuição, envolvendo diretamente os cursos da saúde: 

Enfermagem (nível técnico e superior) Farmácia/ Psicologia/ Odontologia. 

A FAI é    uma    instituição    de ensino superior localizada no município de 

Iporá/GO, especializada na oferta de educação profissional    e    tecnológica    em    

diferentes modalidades    de    ensino,    com    base    na conjugação   de   conhecimentos   

técnicos   e tecnológicos,     dispondo     de     infraestrutura adequada    ao    

desenvolvimento    de    suas atividades educacionais na área da saúde e 

empreendedorismo. 

 Dos   86   colaboradores que atuam na empresa Regra Logística em Distribuição 

de Iporá, obteve-se uma amostra composta    por    52 colaboradores que   aceitaram   

participar   de forma voluntária desta pesquisa e estavam disponíveis nos horários 

pertinentes a ação. 

Dentre os critérios de inclusão, foram incluídos neste estudo todos os 

colaboradores devidamente contratados pela empresa que atuam nos turnos diurno e 

noturno em setores administrativos, apoio logístico e distribuição. Foram excluídos da 

pesquisa os colaboradores que atuam em rotas externas e que nos momentos das ações 

não estavam na empresa em questão. Após a  assinatura  do  TCLE  os  dados foram 

coletados nas dependências   da   empresa  adaptada   para esse fim respeitando-se o sigilo 



e a discrição profissional. Esta pesquisa levou em consideração os aspectos éticos, 

respeitando o sigilo de dados pessoais dos colaboradores. 

A coleta de dados se deu de abril a junho   de   2023, foram levantadas questões 

relacionadas a hábitos de vida, histórico patológico pregresso, estado de saúde atual, uso 

de medicamentos, sedentarismo, alimentação e questões relacionadas a comportamento.  

Para condução prática dessa ação foram usados como materiais específicos: 

balança, esfigmomanometro, estetoscópio, oxímetro de pulso, álcool 70%, algodão, 

glicômetro, macro modelo odontológico e impressos (fichas). 

Os dados foram tabulados e analisados   no   Software   Excel   2016   sendo 

aplicada estatística inferencial descritiva para a descrição dos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizadas um total de seis momentos de avaliação da saúde física, mental 

e bucal destes colaboradores, sendo que não foi possível atender a todos nestas ocasiões 

por questões de escala de trabalho. Constatou-se que a  maior  parte  da amostra  (98%) 

eram   do   sexo   masculino. A empresa conta atualmente com total de 13 (100% aderiram 

ao estudo) profissionais atuantes no setor financeiro, sendo que (53,8%) destes tem acima 

de 5 anos de trabalho nesta empresa, (23,7%) ainda não completou 1 ano de trabalho e 

(15,3%) tem entre 2 e 5 anos de empresa. Também participaram da pesquisa 13 

profissionais no apoio logístico (100% aderiram ao estudo) sendo que (2,5%) destes tem 

acima de 5 anos de trabalho nesta empresa, (2,5%) ainda não completou 1 ano de trabalho 

e (50%) tem entre 2 e 5 anos de empresa, enquanto na distribuição tivemos uma amostra 

de 24 profissionais (55,8%) do total de 43 colaboradores registrados. Destes (45,9%) 

destes tem acima de 5 anos de trabalho nesta empresa, (25,3%) ainda não completou 1 

ano de trabalho e (29,4%) tem entre 2 e 5 anos de empresa.  

A coordenação e os acadêmicos do curso de graduação em Enfermagem 

juntamente com os alunos do curso técnico em enfermagem estiveram presentes em todas 

as fases desta ação em saúde ocupacional, realizando anamnese, mensuração de sinais 

vitais, medidas antropométricas, glicemia capilar, anotações de enfermagem e orientações 

em saúde. 

Ao realizar anamnese e coleta de dados sobre o histórico de vida dos 

colaboradores obteve-se os seguintes resultados: (15,3%) relataram realizar algum tipo 

de exercício físico e (84,6%) não realizam nenhum tipo de exercício físico. Sobre hábitos 



de vida (50%) declararam consumir álcool esporadicamente e (14%) fazem uso de cigarro 

(Tabela -1). 

 

Tabela1 -Distribuição da amostra em relação ao histórico de hábitos de vida. 

Análise da prática de exercícios físicos              n                                                           % 

Realizam exercícios físicos                                     8                                                          15,3%    

Não realizam nenhum exercício físico               44                                                           84,6% 

Hábitos de vida                                                        n                                                           % 

Consumo de álcool                                                  26                                                         50% 

Uso de cigarro                                                           7                                                           14% 

Legenda: n= Número absoluto de participantes; % = Número relativo de participantes 

 

Sabe-se que grande parte do tempo da vida das pessoas encontra-se dentro do 

ambiente de trabalho. Sendo assim, atentar para a qualidade de vida do capital humano 

das empresas é fundamental e torna-se imprescindível (GUIRADO, et al. 2020). 

Estudos evidenciam que indivíduos    que    não    atendem    às recomendações    

de   atividade    física   estão sujeitos a declínios nas capacidades funcionais laborais,  

prejudicando    a    realização    de tarefas do dia a dia e implicando na qualidade de vida 

(PASA, 2017).  

Os acadêmicos desenvolveram tal levantamento sobre hábitos de vida com ênfase 

em atividades físicas, consumo de álcool e uso de cigarro para posterior planejamento de 

ações voltadas a esta temática em caráter de orientação em saúde. 

A coordenação e os acadêmicos do curso de Psicologia da FAI contribuíram nesta 

ação ministrando uma palestra sobre Stresse Ocupacional e ansiedade. Durante a coleta 

de dados constatou-se que dos 52 colaboradores avaliados (62%) alegaram ter sono e 

repouso satisfatórios e (38%) disseram ter sono insatisfatório. Os colaboradores incluídos 

na pesquisa relataram se tem algum sinal ligado a cansaço ou estresse ocupacional 

(11,5%) alegam ter sinal de cansaço ou estresse ocupacional e (92,3%) relatam não ter 

cansaço ou estresse no ambiente de trabalho (Gráfico – 2). Os profissionais que tiveram 

estresse identificados foram encaminhados ao atendimento em psicologia na clínica 

escola da FAI.  

 

GRÁFICO 2 – Representação gráfica dos resultados da pesquisa com relação aos 

padrões de sono/repouso e sinais de cansaço/ estresse. 



 

 

O estresse ocupacional é uma reação do organismo de se manifestar às diferentes 

situações que lhe são postas diariamente, resultante de relações entre demanda 

psicológica e controle, associado ao processo laboral. Estudos recentes constataram que 

colaboradores terceirizados sofrem maiores impactos na saúde mental, tais como estresse, 

as doenças relacionadas ao trabalho, e os riscos de acidentes (CAVALCANTE, et al. 

2019). 

A eficiência  do  trabalho  dos  colaboradores pode ser diretamente afetada pelo 

estresse ocupacional e cansaço,  tendo  como  causas  fundamentais: a exaustão de tal 

forma que o mesmo   possa   desenvolver   comorbidades   trazendo   grande   impacto   

no sentido físico,   psíquico   e psicossocial  para  o  colaborador dentro da empresa 

(DAVID, et al. 2019). 

 Pode-se afirmar que esta exposição diária a diversos fatores estressores, pode 

desencadear reações no indivíduo e podem contribuir para o desenvolvimento de 

patologias. A participação do curso de graduação em Psicologia foi essencial no sentido 

da promoção de educação em saúde através de palestras sobre essa temática. 

Com relação aos hábitos alimentares, no geral a maioria dos colaboradores 

avaliados alegam manter uma alimentação satisfatória e de certa forma balanceada, sem 

restrições alimentares. Dos 52 colaboradores avaliados (67%) informaram realizar quatro 

refeições ao longo do dia e julgaram ter uma alimentação diversificada e satisfatória 

(33%) dos colaboradores alegaram não ter uma alimentação tão balanceada ou mesmo 

realiza quatro refeições ao dia por falta de tempo (Gráfico 3).  

 

 

0 20 40 60 80 100

Sono satisfatório

Sono insatisfatório

Sinais de cansaço e estresse

Sem sinais de cansaço e estresse

Análise do padrão de sono e repouso - sinais de 
cansaço



GRÁFICO 3 – Representação gráfica dos resultados da pesquisa com relação a 

hábitos de vida com ênfase no sedentarismo. 

 

 

Cabe    destacar    que    o    ambiente de trabalho influencia  os  hábitos  de  uma  

comunidade,  e que  a  qualidade  de  vida  é  relacionada  às mudanças de costumes, 

intervenção, política e atitudes  que  contribuam  para  melhorias  na saúde da população 

(GODOY E ADAMI, 2019). 

Em  estudo  de  larga  escala  realizado com  homens  japoneses,  encontrou-se  

que  a chance  de acometimentos de saúde como por exemplo a   dor  lombar  é  maior  

em  indivíduos com  excesso  de  peso  quando  comparados àqueles   que   têm   resultados   

desejáveis   no IMC (Índice de Massa Corporal),  destacando  a  necessidade  do  controle 

do    IMC    tanto    para    prevenção    quanto tratamento   de determinadas doenças de 

cunho ocupacional (HASHIMOTO et al, 2018). 

Estudos   mostram   que   a   obesidade pode  influenciar  no  surgimento  da  

depressão, devido  a  não  aceitação  da  imagem  corporal, gerando  insatisfação  em  

vários  níveis (PENG et al, 2018). 

Com relação a avaliação de saúde física dos colaboradores desta empresa 

constatou-se que (17,3%) dos colaboradores estão com peso corporal acima de 100 kg, 

(80,7%) apresentam sinais vitais (Pressão arterial/ Pulso/ Temperatura/ Respiração/ 

Saturação de oxigênio) dentro dos parâmetros da normalidade, (3,8%) são diagnosticados 

hipertensos, (11,5%) dos avaliados tiveram níveis pressóricos elevados durante as 

avalições e (38,4%) obtiveram valores de glicemia capilar acima de 100 mg/dl. Ainda 

nessa vertente, constatou-se que (23%) dos colaboradores fazem uso contínuo de 

medicamentos diversos. 
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Tabela 2 -Distribuição da amostra em relação às características de saúde física 
Características físicas                                             n                                                           % 

Peso corporal acima de 100 kg                             9                                                          17,3%    

Peso corporal abaixo de 100 kg                           43                                                         82,6% 

Sinais Vitais                                                               n                                                           % 

Dentro dos parâmetros da normalidade             42                                                        80,7%                                           

Diagnosticados Hipertensos                                   2                                                          3,8%              
Nível pressórico elevado                                         6                                                          11,5%   

Saturação de oxigênio                                             n                                                            % 

Acima de 95%                                                           50                                                          97% 

Entre 90 e 95%                                                          2                                                           3% 

Glicemia Capilar (HGT)                                            n                                                            % 

Acima de 100 mg/dl                                                 20                                                         38,4% 

Abaixo de 100 mg/dl                                                32                                                         61,5% 

Legenda: N= Número absoluto de participantes; % = Número relativo de participantes 

 

Hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica definida por níveis pressóricos 

maiores ou iguais a 140/90 mmHg, representando um dos fatores de risco para diversas 

doenças cardiovasculares. Por outro lado, sabe-se que a atividade física insuficiente ou 

até mesmo ausente é tida como um risco modificável nesse agravo (BRASIL, 2017). 

Cabe   destacar   que   a   hipertensão arterial  está  diretamente  relacionada  a  

54% das  doenças  isquêmicas  do  coração  e  dos acidentes   vasculares   encefálicos   no   

Brasil, tendo  o  estresse  ocupacional  como  um  dos fatores  relacionados (SOUZA et 

al. 2019). 

Além do levantamento de dados foi possível desenvolver um trabalho de caráter 

esclarecedor sobre parâmetros de normalidade dos sinais vitais e glicemia capilar. Na 

ocasião o curso de Enfermagem (nível técnico e superior) realizou mensuração destes 

parâmetros e orientações sobre os respectivos valores  e patologias relacionadas aos 

colaboradores desta empresa. 

A coordenação do curso de Farmácia juntamente com seus acadêmicos 

contribuíram nesta ação com orientações acerca do uso indiscriminado de medicamentos 

e levantamento de dados o assunto. Sendo assim, foi possível constatar que (19%) dos 

colaboradores fazem uso de continuo de alguma medicação. Dentre as medicações mais 

citadas estão: captopril, losartana e metformina. (81%) dos colaboradores alegaram não 

fazer uso de nenhuma medicação a não ser quando há necessidade (Gráfico -4). 

 

 

 

 



GRÁFICO 4 – Representação gráfica dos resultados da pesquisa com relação ao uso de 

medicação contínua. 

 

 

É comum que pessoas recorrendo à prática da automedicação a qual é tida como 

uso de medicamentos isentos de prescrição sem nenhuma orientação feita por um 

farmacêutico, ou a utilização de medicamentos que deveriam ser vendidos sob prescrição 

médica, mas que são vendidos de maneira inadequada (HOFFMANN, et al. 2017). 

Estudos recentes apontam que a automedicação é um hábito social e não apenas 

farmacológico pelo fato  de se  manifestar  a  partir  de  comportamentos dos indivíduos 

de  determinados  grupos sociais  (SOUZA, et  al.  2021).   

O profissional farmacêutico desempenha um papel importante na oferta de 

medição para evitar o uso irracional das mesmas, sendo assim a assistência prestada nesta 

ação pelo curso de graduação em Farmácia foi de grande valia em caráter de avaliação e 

orientação dos colaboradores. 

A coordenação do curso de Odontologia juntamente com seus acadêmicos 

realizaram uma ação de educação em saúde bucal com palestra sobre Higiene bucal e 

posteriormente realizaram atendimentos de triagem e orientações individuais aos 

colaboradores sobre cuidados específicos em saúde bucal. No atendimento em saúde 

bucal foram avaliados 25 colaboradores e foi possível constatar que (61%) destes estão 

com a saúde bucal em dia e (39%) necessita de algum atendimento em saúde bucal 

(Gráfico – 5). Todos os casos identificados com a necessidade de prosseguimento de 

tratamento foram encaminhados para clínica escola da FAI. 
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GRÁFICO 5 – Representação gráfica dos resultados da pesquisa de Triagem em saúde 

bucal. 

 

 

Estudos revelam que a relação entre saúde bucal e saúde ocupacional é um tema 

relevante, atual e necessário tendo como prioridade a análise contextual das condições de 

trabalho, sua relação com a saúde do colaborador e a implantação de medidas de 

intervenção. Percebe-se neste contexto a necessidade de meios que assegurem proteção 

odontológica do colaborador, sendo a Odontologia do Trabalho uma área que inclui entre 

suas atividades a realização de identificação epidemiológica, levantamentos e prevenção 

das doenças bucais (LAMOGLIA, et al. 2019). 

Em suma, problemas de saúde bucal podem ser causados por fatores ocupacionais, 

e esse conhecimento necessita de ampla disseminação e incorporação no âmbito das 

práticas e dos modelos de atenção à saúde bucal dentro das empresas. A ação realizada 

pelo curso de graduação em Odontologia da FAI fez com que os colaboradores desta 

empresa tivessem acesso a triagem odontológica, orientações e encaminhamentos a 

clínica escola para posterior tratamento. 

 

CONCLUSÃO 

No presente  estudo  verificou-se  que a maioria dos colaboradores da empresa 

Regra Logística em Distribuição de Iporá estão com a saúde física dentro dos parâmetros 

da normalidade. Por se tratar   de   estudo   transversal,  realizado   em população específica 

de colaboradores de uma determinada    empresa,  percebe-se uma determinada constância 

nos resultados. 

É importante propor mudanças no ambiente laboral direcionando a reflexão para 

as formas de integração em saúde e a necessidade que se impõe aos gestores das empresas 
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de planejar suas ações de forma articulada com os colaboradores, a partir da análise da 

situação da saúde ocupacional na empresa. 

Contudo, apesar dos resultados encontrados nesse estudo serem em sua maioria 

satisfatórios, é preciso enfatizar a importância de ações integradas no âmbito da saúde 

ocupacional, o que traz grandes benefícios não só para as empresas, como também  aos 

colaboradores em questão. 

Ressalta-se também a importância da integração entre a comunidade acadêmica e 

o setor empresarial, pois o ambiente educacional é capaz de potencializar ações de 

promoção e prevenção na saúde do colaborador através de condutas especificas e de certa 

forma integradas. 
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